EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00038/2011-L, DE 30 de março de 2011, DE AUTORIA DO VEREADOR DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES.
CÂNCER DE MAMA

O câncer de mama é o desenvolvimento anormal das células do seio. Nessa situação a células crescem e substituem o tecido saudável, começando, normalmente, com um pequeno nódulo que pode crescer com o tempo e se espalhar para áreas próximas, como os músculos e pele.
É o tipo de câncer mais temido pelas mulheres, já que seus efeitos psicológicos afetam a percepção da sexualidade e a imagem pessoal que as mesmas possuem. Já foi constatado que a doença é relativamente rara antes dos 35 anos, porém, acima desta faixa etária sua incidência cresce consideravelmente.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), nas décadas de 60 e 70 registrou-se um aumento de 10 vezes nas taxas de incidência ajustadas por idade nos registros de câncer de base populacional de diversos países do mundo. No Brasil, o câncer de mama é o que mais causa mortes entre as mulheres, mas é o que tem maior chance de cura se diagnosticado e tratado no início da doença.

Principais sintomas:
Na maior parte das vezes o primeiro sinal do câncer de mama é um pequeno nódulo no seio, geralmente indolor acompanhado ou não de dor mamária. É possível notar também mudança de cor, reentrâncias, enrugamento ou elevação da pele em uma área do seio; mudança do tamanho ou formato do seio; um ou mais nódulos nas axilas; e secreção no bico do seio.
Diagnóstico:
As formas mais eficazes para detecção precoce do câncer de mama são o auto-exame e a mamografia. Em razão disso, cabe a mulher o papel de se conscientizar da importância do cuidado com a saúde, pois a doença, se detectada precocemente, tem grandes chances de cura.
O auto-exame deve ser realizado mensalmente por todas as mulheres a partir de 21 anos, 7 dias depois do início da menstruação, quando as mamas se apresentam mais flácidas e indolores. Após a menopausa, deve-se definir um dia do mês e realizar o exame sempre com intervalo de 30 dias.

O ginecologista deve ser visitado pelo menos uma vez ao ano. As mulheres a partir dos 35 anos devem fazer a mamografia, de acordo com suas necessidades e com o programa recomendado pelo seu médico. A partir dos 45 anos, as mulheres precisam realizar o exame de mamografia anualmente.
Tratamento:
Os possíveis tratamentos cirúrgicos são lobectomia (remoção somente do tecido cancerígeno) ou mastectomia (remoção completa do seio). Também são formas de  tratamento a radiação e a quimioterapia, que podem ser usadas de maneira isoladas ou em combinação.
É valido lembrar que a maior parte dos nódulos não são considerados cancerígenos. Na maioria das vezes, eles são cistos com fluidos no tecido do seio que aumentam e diminuem com o ciclo menstrual. Mas, todo nódulo deve ser avaliado e analisado.

CAMPANHA DE PREVENÇÃO 

O movimento popular internacionalmente conhecido como “Outubro Rosa” é comemorado em todo o mundo e seu nome remete à cor do laço rosa que simboliza a luta contra o câncer de mama e estimula a participação da população, empresas e entidades. Este movimento começou nos Estados Unidos, onde vários Estados tinham ações isoladas referente ao câncer de mama e ou mamografia no mês de outubro, posteriormente com a aprovação do Congresso Americano o mês de Outubro se tornou o mês nacional (americano) de prevenção do câncer de mama.

 A história do Outubro Rosa remonta à última década do século 20, quando o laço cor-de-rosa, foi lançado pela Fundação Susan G. Komen for the Cure e distribuído aos participantes da primeira Corrida pela Cura, realizada em Nova York, em 1990 e, desde então, promovida anualmente na cidade (www.komen.org).  

Em 1997, entidades das cidades de Yuba e Lodi nos Estados Unidos, começaram efetivamente a comemorar e fomentar ações voltadas à prevenção do câncer de mama, denominando como Outubro Rosa. Todas as ações eram e são até hoje direcionadas a conscientização da prevenção pelo diagnóstico precoce. Para sensibilizar a população, inicialmente as cidades se enfeitavam com os laços rosas, principalmente nos locais públicos, depois surgiram outras ações como corridas, desfile de modas com sobreviventes de câncer de mama, partidas de boliche e etc. (www.pink-october.org).

A ação de iluminar de rosa monumentos, prédios públicos, pontes, teatros e etc. surgiu posteriormente, e não há uma informação oficial, de como, quando e onde foi efetuada a primeira iluminação. O importante é que foi uma forma prática para que o Outubro Rosa tivesse uma expansão cada vez mais abrangente para a população e que, principalmente, pudesse ser replicada em qualquer lugar, bastando apenas adequar a iluminação já existente.

A popularidade do Outubro Rosa alcançou o mundo de forma bonita, elegante e feminina, motivando e unindo diversos povos em torno de tão nobre causa. Isso faz que a iluminação em rosa assuma importante papel, pois se tornou uma leitura visual, compreendida em qualquer lugar no mundo. 

Desta maneira, como forma de contribuir com causa de tamanha relevância, apresento Projeto de Lei instituindo a “Semana Municipal de Prevenção ao Câncer de Mama”, a ser realizada anualmente no mês de outubro em nossa cidade, a exemplo da campanha mundial intitulada: “OUTUBRO ROSA”, a fim de que possamos contribuir e elevar a qualidade de vida das mulheres, auxiliando na educação para o diagnóstico precoce de possíveis problemas de saúde.

Isso posto, DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES, por intermédio do Protocolo nº 01987/2011, de 30 de março de 2011, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROTOCOLO Nº 01987/2011

PROJETO DE LEI Nº 00038/2011
De 30 de março de 2011.

Institui a semana municipal de prevenção ao câncer de mama denominada “Outubro Rosa”.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º
Fica instituída a semana municipal de prevenção ao câncer de mama denominada “Outubro Rosa”, a ser realizada, anualmente, na primeira semana do mês de outubro.

Art. 2º
A semana ora instituída passa a fazer parte do Calendário Oficial de Eventos do Município, criado pela Lei Municipal nº 3.577, de 25/02/2011.

Art. 3º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 30 de março de 2011.
DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES
(DONIZETE CARTEIRO)
Vereador
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